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STA phrase de Horacio revela nitidamente a situação em que um .grupo de amigos dedicados se 
achava diante do tu nulo do sabia vimaranense Francisco Martins Sarmento, exclamando com sau- 

dade: -_ quando se encontrará um homem de tanto valor intelectual e de tão primorosas condições 
de caracter I 

Eíllectivamcnte, a morte o"este investigador consciencioso, o"este notavel cultor das boas-lettras 
foi uma perda nacional, pois ele asseverou como poucos o prestimo dos seus recursos scientificos 
ea dcdicacão pelo trabalho levada aos maiores sacrificios; com animo sereno e um ardente desejo 
de patentear proficicntes ensinos, disse ao passado -renasce, ostenta-te, desvenda-te l 

A golpes o°um formoso talento, a impulsos o"um genro superior, abriram-se os fossos e escan- 
cararam-se as preciosidades archeologicas da Cita fia dc Briteiros, thesouro dá"uma altíssima valia 
para os estudiosos. 

Esta empreza, que vale muito e deu ao ilustre sabia uma distincta celebridade, teve como 
apreciaveis consequencias o calor e enthusiasmo que despertou a favor do estudo das antiguidades ; 
animou tentativas dispersas, afervorou investigações cuidadosas e conglobou todos os esforces e con- 
sagracões que constituem a Sociedade fundada com o seu nome para perpetuar em Guimarães essa 
luzente gloria. 

A influencia de Martins Sarmento foi enorme, se o consideramos como um zeloso apostolo le- 
vantando a cruzada de desvendar scientificamente o passado aos clarões da historia. 

Todos sabemos que a fadiga, a falta de recursos, a triste carencia de incentivos e até os apódos 
dos conscientes hão feito quebrantar o animo de muitos archeologos. Quantas lucras sem resultado SC tem empenhado para que não se parta uma columna, não se desloque um dolmen, não derreta uma 
moeda, não quebre uma amphora, não despedace um cypo l 

Quantos clamores sem echo se têm erguido para que não se desmorone um castelo, não sc pro- 
fane um templo, não cinzele um padrão, não martele uma ogiva, não entulhe uma crypta, não en- 
terre um marco, não apague uma inscripção' Quantos protestos sem effcito nós temos visto para que 
o pó e a traça não pejem os archivos, não se rasguem pergaminhos, não sc cubram iluminuras, não 
abandonem diplomas, não desbaratem devocionarios' Do mobiliario, da armeria, da numismatica, da 
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edumentaría, da ceramica, da tecelagem, quantas preciosidades nos têm levado para fera do pai ,  
ficando apenas uma pequena parcella nos nossos pobres museus e alguma coisa em mão de louvaveis, 
mas raros colleccionadores ' 

É preciso coragem para levantar a voz no meio o°esta derrocada que vai prejudicando a so- 
ciedade portugueza sem deixar de pé os elementos por onde estudar-se a vida, os costumes, as tra- 
dições, a arte, as industrias, enfim a 
revelações do passado. É indispensavel ter autoridade para fazer incidir as attenções para os atura- 
dos trabalhos da sciencia e interessar os homens no culto pelas investigações conscientes que revo‹ 
vem as ruínas dos tempos idos e os vestígios das gerações ha seculos extintas, apresentando-os á luz 
serena da critica hodíerna. 

Eis o que fez Martins Sarmento e o que constitue a sua perduravel gloria. 

historia do povo que não ostenta um verdadeiro amor pelas 

Porto, 1899. 

Padre E J. Patricio. 

-os 

r 


